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TOCHNIT LETZOFIM - FESTAS JUDAICAS

ROSH  HASHANA

4 Rosh Hashaná e iom hakipurim estão ligados a maioria dos jude- .
us em Israel e no mundo. Até judeus assimilados, quê estão afastados
da suareligão 6 do seupovo, sentem netessidade, nêste dia deesta -
rem com seus irmãos na sinagoga e se encontrarem com Deus. E

à 1º vez em que foi mencionada a comemoração de Rosh hashaná foi
no livro nehemias (le Nehemias, perec chet). 2
‎י 4época em que se originou Rosh hashsná foi marcante na história

. 60 povo judeu. . Época de retôrno a Tzion depois do cativeiro na Babi-
lônia. Foi recenconstruido o Beit ha Mikdash. Depois, as conquistas
dos sírios em Israel empobreceram o país, desmoralizaram o povo fazen
do-o regredir ao mais baixo degrau cultural. E ficou estabelecicé O
cãos moral, social, político e econômico. Naquêles dias o povo foi -
reunido em assembléia por Béra e Nehemias e Ezra, o profeta leu na
Torá o trecho "VaiavinuBamikra", O povo entendeuo que Ezra queria
dizer e viu horrorizadoa podridão de sua almas,até que ponto ha -
viam chegado e ficaramdesesperados. ant 8 que se desesperassem total
mente, Ezra lhes disseque podiam corrigir-se, que pedissem perdão a
Deus, prometendo mudar radicalmente. Daí se originaram os Iamim No-
raim, e a tradição foi passando de geração em geração, até a nossa, |
“quando também nós ) ishrei, vamos ao templo expiar nossas culpas e
obter o perdão aivâni e ao mesmo tempo desejar aos nossos amigos “um
ano novo feliz e ‎ווא | e

Costumes de RoshHashana | 8 »
“ 1 | ‎-Osוש amigos costumam desejar uns aos outros feliz ano nóvo dizen

-do: "Que teu nome seja inscrito no livro àa vida'", Comem-se 001888 -
doces na noite de Rosh hashaná (maçã com mel, bolo de mel, etc.) para
queOpróxino ano seja feliz e cheio de alegrias. Vai-se b beira do
mar com pedrinhas nos bolsos e 16 chegando jogem-se 88 pedrinhas no
mar, simbolizando com isto que estamos jogando fora os nossos pecados
Esta cerimônia chama-se Tashlich. Esta festa é essencialmente reli -
giosaeos judeus passam o dia inteiro nas sinagogas regando. ‎וי.
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De particular importância é esta festa entre as outras comemora-
ções judáicas. Sua origem emeu desenvolvimentoestão claremente as-

. Sinalados na história. E uma data importante, umafesta marcantemente
alegre. É uma passagem gloriosa na história de nosso povo. Fala-nos
de bravura, de coragem, das guerras dos nossos enfepassados, naquêle-

“tempo remoto, no tempo da revolta dos Macabeus, evolta que culmincu-
em vitória para o Nosso povo. Era a época do segundo templo (Beit =« *
Hamikdash). . | % -

Dada essa importância é necessário 088882 08 01108 86026 05 800 0
tecimentos históricos que precederam e motivaram a revolta dos Maca — |
beus. À | 7 to 5

Os que voltaram aa Babilônia no reinado de Zerubavel, no temps -
dos profetas "sra e Nehemias, não constituíram, como é sabido,umrei- PR
no na terra à nossos pais. Estavam subjugados ao govêrno de um gran 
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de império, o Império Persa. Duzentos anos permaneceram sob 0 6001-
nio persa (3353-539). Os paises vizinhos a Israel, entre os quais o
norte da Síria e o sul do Egito pertenciam ao Império Persa. 4Assim-
permaneceram as coisas até que o Inpério Persa caiu em mãos do gran-
de conquistador Alexandre Magno. Então, passaram os gregos a ser do

nos dc mundo incluindo nossa pequena terra entre as suas conquistas.
Esta época ficou sendo conhecida na história como Período Helê-

nico, pois os gregos eram chamados helenos. Sua fórça cultural in-

fluenciou todos os povos conquistados que ficaram impregnados de cul
tura grega. fsse reinado pouco durou, terminando com a morte repen-
tina de Alexandre liagno. Então se formarem várias pequenas potênci-
as helênicas. Nossa terra, entre a Síria e o Egito, presenciou as

eternas guerras entre os dois, portanto, retornou ao caos assim como

no tempo da Assíria e da Babilônia. Primeiro dominaram os egípcios,

e o povo muito sofreu; depois pertenceu à Síria e após inúmeras bata
lhas subiu ao poder na Síria, Antiocus Epifanus.

Este rei queria que os judeus se assimilassem e adorassem O "=
deus grego Zeus, manãou que se erigissem estátuas de deuses gregos -

em Israel, inclusive no Beit Hamikdash, obrigando o povo judeu a ve-

nerá-los. Os judeus revoltavam-se mas ao mesmo tempo tinham medo do
poder de Antiocus. Até que numa cidade, Modain o chefe da família -
mais importante, os Chashmonaim. que se chamava Matitiau e que não
podia ver o seu povo assimilar-se reuniu os jovens e incitou-os à re

volta dizendo: "Se eu que sou velho tenho coragem de lutar, porque -

vocês os jovens terão medo? Mi leadonai elai (quem está com deus -

que me siga).
O primeiro a concordar foi seu quinto filho Iehuda. Os outros

jovens o seg iram; seu grupo tornou-se forte e numeroso. Lutarem con

tra os. gregos tendo à frente o bravo Iehuda ha Macabi, e venceram.

São chamados Macabeus porque macab quer dizer aquéle que marte-
la, e êles martelaram sem cessar até que viram 0 nosso povo livre.

O milagre do jarro de ezeite; esta lenda não tem nenhuma base
história, masé uma dasprincipais referentes a Chanuka, donde se
originaram as mais importantes tradições desta festa. Conta-se que
numa das saem pilhagens que os gregos fizeram ao Beit Hamikdash,
quando destruiam e roubavam, um pequeno jarro Ge azeite rolou para -

um cantinho e não foi roubado. O azeite que nêle estava só dava pa-

ra iluminar un dia e durou oito dias. Quando os judeus voltaram da

luta e entraram no templo, vendo o jarro ainda acesso acreditaram rum
milagre. Por isso durante oito dias, que é o tenpo de duração de

Chanuka, acende-se uma menorah de oito braçes (cada dia um, até com-

pletar os oito), e que se chama chanukiah. As crianças brincam com-
piões.de quatro ae onde estão as seguintes letras-: N, G, E, 8, -

que são as iniciais da frase "nes gaãol haia sham!',

Em Israel como no galut festeja-se chanuka durante 8 dias, e em

cada casa há uma chanukiah acesa. Costumam-se distribuir presentes,

e dar dinheiro às crianças.
| Na casa judáica da Europa os meses que precediam Chanula sempre

transcorriam em ansiedade, na espera alegre desta festa, Nas cida -
des pequenas, numa casa religiosa jamais seria permitido o jogo de

cartas. les em Chanuka era| e podia-se até deixar por uns-

dias o limuã Torá, o estudo da Torá. É um costume muito antigo, e

até as criânças recortavam seus próprios baralhos. Já uma semana an
tes da festa começava-se a limpar as chanykiot.

Faziam cias de chanuka, e assim como hoje tanto em Israel como
no Galut, couiam comidas típicas desta festa: bolos de batata, de/
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queijo, costume êsse que tem origem em épocas remotas, quando Judith,uma descendente dos cashmonsim, deu ao rei grego Holofernes tôlo dequeijo para que êste ficasse sedento e se embebedasse, e assim 68ela matá-lo.
Os judeus orientais têm costumes completamente diferentes e queas vezes não têm a mínima ligação com a festa mas sim com festejos típicos dos lugares onde vivem (Bálcans, Espanha, Portugal, etc.).
Chanuka é uma festa especialmente apreciada pelas crianças,pois,a elas é dada especial atenção.

PESSACH

Pessach é a festa que festeja a saída dos judeus do Egito.
Também é chamada Chag ha cheiruiyafesta da liberdade, e de Chag-haaviv, a festa da primavera, e tem a dureção de sete dias.

(contar aos chanichim a história dos judeus no Egito, a escravidão -de Moisés e as dez pragas. Não inclui aqui a história de pessach -porque é facilmente encontrada em qualquer livro didático).
Costumes muito característicos assinalam as festividades de  -—Pessach. Desde Purin, começa-se a limpar as casas e a fazer matzot.
Em Israel como no galut existem fávricas especiais que fabricemmatzot mas mesmo assim existem famílias que preferem fazer as matzotem suas próprias casas como perte da tradição da festa, se bem que —isso não seja obrigatório. As matzot são feitas de farinha e águasbmente. E ficam uma noite inteira descansando antes de assar.
4 matzot em Israel são feites de ferinha assim que 0 062081 écolhido e é guardada especialmente para esta finslidade em depósitosbem protegidos contra a umidade.
Nos dias de Pessach é proibido comer ou bebor qualquer comida -que contenha fermento, e nem em cosa é permitido ter comidas de fer-mento. Por isso, antes da primeira noite de Pessach retira-se de casa tôdas essas comidas e também, Simbblicamente, espalha-se em casa-migalhas de pao, varre-se e Joga-se fora; a isto chama-se "bedicat-hachameta". Também as louças que se usa durante o ano inteiro,e nasquais se cozinhou comida com fermento, são trocadas por cutras guar-dadas especialmente para Pessach.
O ponto central de Pessach é o seder do primeira noite.
Tôda a família junto com os parentes sentam-se em volta de umanesa bem enfeitada. Na cabeceira da mesa senta-se o chefe da fami -lia vestido com roupa branca 0 6 dirige o seder. Na mesa há umlugar especial para a kearé, um prato com cinco divisões, onde em cada uma se põe de acôrdo com ordem as seguintes comidas:
zroá beitaz

maror
charoset carpas
2208 6 beitza (carne de ave e 1 óvo) para lembrar os sacrifíci-OS que OS nossos antepassados traziam ao Beit ha Mikdesh na época -

de Pessach. O maror (raíz forte) pera lembrar os dias em que os e-
gípcios anargurarem a vida dos judeus com a escravidão. O charoset,
em lembrança do barro que os nossos entepassados amassearam na escra-vidao e esta comida é feita de nozes, tâmaras, romãs e mação Tambémn-
O carpas que > molha em água c sal antes de comer lembra a amargura
dos judeus no Egito. Próximo a keara estão três matzot enroladas -
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num guardanapo branco. Para cada um dos que estão à mesa há um cáli-
ce de vinho e separado um cálice grande, para Eliahu ha Navi. O inf -
cio do seder é quando se convida as visitas para a mesa (col dichfin-
ietei viechol, col. ditzrich ietei veifsah). O mais novo dos filhos -
faz as outras perguntas (arba ha keshot) e o pai responde seguido pe-
lo resto da família em côro. Depois o pai prossegue lendo a agsda de
Pessach com músicas e melodias.

A leitura da agsda termina quando se aceba de beber os quatro co
pos de vinho e a janta festiva. O motivo de se beber quatro copos de
vinho está relacionsão às quatro formas diferentes em que adonai dis-
Se "..e e eu vos tirei de Mitzrain': ve hotzeiti, vehitzalti, vegeal-
ti, velekachti. As três matzot simbolizem os três pais do nosso povo:
Abrahão, Iaacov e Itachak, e 88 três categorias de judeus: cohen, le-
vi e Israel. 26 806260 com a tradição, Eliahu costuna visitar as cas
sas judáicas em Pessach e assim prepara-se um copo de vinho para êle-
e deixa-se a porta de casa aberta pare que êle entre. Só no galut -
costuna-se fazer a segunda noite de Essach um seder.

Uma das tradições de Pessach, muito apreciada pelas crianças:
esconder uma matzá, num guardanapo Quem a achar tem o direito de -
pedir um presente so dono da casa.

Furine

Purine é uma festa que também se sobressai pelo seu carater ale-
gre.

| Sua origem - na Pérsia, havia um rei, Achashverosh, muito tolo e
influenciável. Um alto funcionário de sua côrte, era 1 judeu, Morde-
cai. Mas Haman, ministro de Achashvirosh, homem de péssimo caráter,-
detestava Nordecai, por inveja de seu prestígio e também porque êle
não atendia tôdas as suas ordens, tendo opiniões próprias. Daman co-
meçou a influenciar Achashvirosh, caluniando o Mordecai e todos os ju
deus, dizendo que devia-se exterminar com todos os judeus e pediu a
Achashyvirosh para dar uma ordem de extermínio com os judeus. Este, -
muito tolo aceitou. Mas Mordecai, para salvar seu povo, arquitetou -
um plano. Haveria wum beile no palécio, quando o rei, escolheria no -
vas esposas para o seu herem. E sua sobrinha conheceu Achashvirosh,-
que a achou muito bonita, e ela prontificcu-se ao sacrifício de casar
com O rei, se com isto pudesse salvar seu povo. E assim aconteceu.

O rei impressionado com a beleza de Ester, escolheu-a. Ela, mui
to inteligente, e sabendo de como o rei era influenciável, fes com -
que êle mudasse suas idéias anteriores. Convenceu-o de que O povo ju
deu não tinha nada contra tle e que Hamen era malvado e não Gevia con
tinuar sendo seu ministro.

No dia seguinte tudo se transformara: Haman foi enforcado eú pra
ça pública e os Judeus foram deixados em paz. Desde então, o povo se
fantasia e brinca nas ruas em sinsl de regosijo pela vitória.

Em Purim lê-se a Meguitat Ester, que conta a história de Ester.
É una das festes mais populares entre os judeus, daia a sua li -

berdade por nao ser religicsa, quando tudo é pemitido.
Comidas típicas: - Homentashu (orelhas de hamen), pãezinhos pon-

tuêos recheados, pasttizinhos de carne, repolho recheado, arenque,etc.
Nas casas tradicionais da Europa, representavam peças nos própri

os lares, com fantasias, onde representavan a história de Purim. Can-
tava-se músicas alegres e a noite passava em grende animação.   
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Eu Israel, Purim oferece um espetáculo sem igual, todo o povo -
sai às ruas fantasiado, desfilam carros alegóricos, e fáz-se um verda

'deiro carnaval nes ruas.

CHAG  HAATZMAUT

Esta festa de caráter nacional, comemora a Independência de Isra

el, em 14 de maio de 1948. |
Hoje em dia o Estado de Israel é uma realidade. Mas há três ge-

rações era apenas um sonho.
A emancipação do século XIX que levou a vida judia para fora dos

ghettos, até às correntes principais da cultura européia, fez com que
o povo judeu sonhasse novamente com um país próprio.

Herzl, o fundador do sionismo político, acreditava que bastava -
convencer os grandes dirigentes, desta necessidade. Os Biluim (colo-

nos chalutzim) que chegaram à Palestina em 1880 acreditavam que seria
suficiente colonizar o país e criar un estilo de vida diferente da -
dos grupos religiosos conservadores da Europa.

En 1917, a declaração Balfour deu uma possibilidade tanto para -
uma solução política como para uma solução prática. O mandato sôbre-
a Palestina, foi concedido à Inglaterra em 1920 e confirmado pela .Li
ga das Nações er: 1922,

Fazendo um retrospecto sôbre estes 40 anos, podemos dizer que. um
dos acontecim-ntos mais importantes déste período, foi uma reuniãoem
Londres em 1920. Nesta reunião os dirigentes judeus esclareceram que
o Lugar Nacional Judeu seguiria sendo una idéia utópica se não se for
masse um corpo encarregado dos trabalhos práticos de sua organização.

Assim nasceu o Keren Haiessod, que se convertéria no instrumento

principal do sinismo em ação. Os 40 anos que se seguiram foram os -
mais dramáticos de tôda a história do povo judeu.

Eu 1920 o mundo estava recobrando-se da Primeira Guerra Mundial,

a pior catástofre que aconteceu b humanidade desde então. Com a guer
ra o judaísmo do mundo inteiro ficou abalado. E assim muitos judeus-

voltaram os olhos para e Palestina, onde começava a enraizar-se uma -
nova vida.

Em 1920, quando foi outorgado ao govêrno britânicc o mandato sô-
bre a Palestina, a imigração começou a crescer. O 1º moshav - Naha -
181 - foi fundado em 1921, e o Emek Yzreel - o Vale àa liorte - onde -

não viveu ninguém durante séculos, foi saneado pelos pioneiros judeus.
Logo crescia trigo onde antes os pântanos produziam enfermidades e po
breza. E assim, a economia do pais começou a crescer a passos largos.

Dezenas de aldeias assim como as cidades principais estavam converten
do-seqncentros de nova vida. E PE

À Universidade Hebraica foi inaugurada nc lionte Scopus e o hebra
ico se tornou outra vez c idioma de todos os dias.

A década de 1930 - 1939, se iniciou negra para o judaísmo mundi-
al. O govérno nazista de Hitler se fortalecia na Alemanha, e em 1933,

o ditador foi nomeado Chanceler 68 Alemanha. Do dia para a noite to-
do o país estava subjugado pelas garras nazis. Era destilado em for-
tes doses, c veneno antissemita. Incendiavam-se sinagogas, e força -

vai-se os jud 48 a abandonar seus trabalhos. O 1º campo de concen -
tração foi estabelecido em solo Alemão.   
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Rapidamente 4. sonbra da suástica estendeu-se por toda a Europa. Os
tentáculos de Hitler chegam até a Áustria.

Na Inglaterra falava-se em paz, mas a guerra estava se aproxi -
mando. Em 1º de setembro Hitler se dirigiu para atacar a Polônia. 4
Segunda Guerra lundial - a mais destruidora e cruel - havia começado.
Neste mesmo tempo, os judeus da Palestina seguiam ansiosamente o de-
senrolar dos acontecimentos na Europa. Dezenas de milhares de jude-
us, abandonavam a Europa. En 1935 chegavam à Palestina, 60.000 refu
giados do terror nazi, levando consigo energia, capacidade e desejo-
de criar una nova vida. Neste tempo todo, sofriam sempre ataques dos
árabes que saqueavan, roubavam, assassinavan.

Em 1959 o infame Livro Branco, limitava a colonização e imigra
ção judia. 4 política inglêsa cerrou as portas da Palestina com O
maior sangue frio, enquanto os judeus alemães pedia desesperadados -
que os deixassem entrar.

Dias escuros chegaram para a Europa e para o povo judeu. Tôda a
Europa estava sendo bombardeada. Os heróicos defensores judeus do
ghetto de Varsóvia inspiraram respeito ao mundo em sua luta contra -
un inimigo tão superior em número. Depois os aliados penetraram na
Europa e depararam com um quadro espantoso: os campos de concentra -
ção, as câmaras de gás. O solo alenão estava banhado em sangue ju -
deus.

Seis milhões de judeus haviam sido assassinados pelos nazistas.
O resto dos judeus queria apenas uma coisa: encontrar um lugar. E
assim, o judaísmo mundial mobilizou-se com todos os recursos para a
batalha decisiva por um lugar - o Estado Judeu. O grande sonho de
Herzel, estava caminhando para a materialização.

Neste mc «mo tempo em que tudo isso se passava na Europa (1940 —
1948), na Palestina não havia cessado por um instante o trabalho pio
neiro. Depois da rendição dos alemães em 1945, milhares de judeus,-
coneçaram a chegar à Palestina em navios precários. A consciência -
mundial despertou quando os inglêses detiveram os navios e enviaram-
os refugiados de volta para Chipre e alguns inclusive para a Alema -
nha. Começaram então os judeus a penetrar de noite, sorrateiramente
na Palestina. Jluitos conseguiram burlar os inglêses, Eram chamados
os Maapilim, imigrantes ilegais.

Depois de prolongadas negociações e um intenso debate nas Naç0es
Unidas em Nova York, a Assembléia Geral aprovou a criação do Estado-
de Israel. Trinta e três países foram a favor, treze contra e dez,
neutros. A festa deu-se a 27 de novembro de 1947.

Quando os inglêses abandonavamn a Palestina, surgiram novos pro-
blemas. Além das fronteires do novo estado, os dirigentes árabes -—
conspiravam para aniquilar o país desãe o seu COMEÇO.

Em maio de 1948 comemorava-se a criação do Estado de Israel. O
mundo inteiro rendeu homenagem 86 pequeno e valente país que tan
to lutara pela sua liberdade e independência.

Mas nos dias seguintes de maio, as vestimentas festivas eram =
substituidas pela côr de caqui dos uniformes de combate. 6 081 -
ses árabes atacavam o novo estado. O mundo aguardava, enguanto ....
650.000 judeus lutavam por suas vidas e pela sua pátria histórica.
Não possuíam armamentos pesados nem aviões, nem tanques. OS «esco
40.000.000 de árabes tinham todos os trunfos nas mãos. Mas foram o-
brigados a retroceder passo a passo ante a perseverança e obstinação
dos nossos defensores.  

 


